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Considerações iniciais
▪ Considerações sobre as informações financeiras e operacionais
As informações financeiras apresentadas neste documento foram extraídas das informações contábeis intermediárias (“Informações Trimestrais – ITR”) para o período de três meses findo em 31 de
março de 2026, preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro do International Financial Reporting Standards (IFRS),
emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB) e apresentadas de forma condizente com as normas expedidas pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM) aplicáveis à elaboração das
Informações Trimestrais - ITR.

Para melhor discussão dos resultados eles são apresentados consolidados e divididos nas verticais (i) Diagnósticos e (ii) Hospitais e Oncologia Nordeste, além da análise do resultado de equivalência
patrimonial proveniente da participação de 50% na Ímpar Serviços Hospitalares (“Rede Américas”). Para refletir a forma interna de gestão da Companhia, as informações das verticais incluem
reclassificações entre custos e despesas e as informações referentes a períodos anteriores refletem a composição atual da vertical. Em adição, para melhor comparabilidade entre trimestres, a
Companhia apresenta uma estimativa das informações do 1T25 se este tivesse tido o mesmo escopo de operações do 1T26 (Diagnósticos Nacional, Hospital da Bahia e Clínicas AMO), excluindo assim
das informações do 1T25 as operações hospitalares e de oncologia da Ímpar que passaram a fazer parte da Rede Américas em 01/04/2025 e os desinvestimentos de Mantris, Diagnósticos Argentina e
Hospital São Domingos realizados em 2025 (“1T25 Escopo Atual”). Para fins do cálculo de alavancagem financeira previsto nas debêntures emitidas, a Companhia exclui das despesas gerais e
administrativas e, portanto, do EBITDA, as despesas com plano de opções de compra de ações, conforme previsto nas respectivas escrituras das debêntures. Dessa forma, a Companhia se refere às
informações com as alterações acima com a palavra “ajustado”, por conterem reclassificações e ajustes às informações constantes do ITR. As informações financeiras e operacionais incluídas nessa
discussão de resultados são sujeitas a arredondamentos e, como consequência, os valores totais apresentados nas tabelas e gráficos podem diferir da agregação numérica direta dos valores que os
precedem. A soma das informações financeiras das verticais pode não corresponder às informações financeiras consolidadas da Dasa, em decorrência da eliminação de transações ocorridas entre
segmentos, sem efeito no EBITDA e lucro líquido.

▪ Previsões acerca de eventos futuros
Este documento pode conter considerações referentes às perspectivas futuras do negócio, estimativas de resultados operacionais e financeiros, perspectivas de crescimento da Companhia e outros
eventos futuros. Os textos neste documento que representam pontuações prospectivas incluem, porém não se limitam, a palavras como, por exemplo, "antecipar", "acreditar", "estimar", "esperar",
"projetar", "planejar", "prever", "visar”, “almejar”, “buscar”, bem como todas as suas variações, e outras palavras de significado similar, têm como objetivo identificar estas situações prospectivas. As
referidas situações envolvem vários fatores, riscos ou incertezas, conhecidos ou não, que podem resultar em diferenças relevantes entre os dados atuais e as eventuais projeções contidas neste
documento e não representam qualquer garantia com relação ao desempenho futuro da Companhia.

Todos os textos deste documento têm como base as informações e dados disponíveis na data em que foram emitidos. A Companhia não se compromete a revisá-los ou atualizá-los, de qualquer
forma, com o surgimento de novas informações ou de acontecimentos futuros. O leitor/investidor é o único e exclusivo responsável por qualquer decisão de investimento, negócio ou ação tomada
com base nas informações contidas neste documento. O leitor/investidor não deve considerar apenas as informações contidas neste documento para tomar decisões em relação à negociação dos
títulos e valores mobiliários emitidos pela Companhia. Para obter informações mais detalhadas, consulte nossas Demonstrações Financeiras, o Formulário de Referência e outras informações
relevantes em nosso site de relações com investidores https://www.dasa3.com.br/.

Este documento não constitui uma oferta de venda nem em uma solicitação de compra de qualquer valor mobiliário.
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Visão Geral | 1T26

• Evolução na qualidade dos resultados – Crescimento consistente de receita, margem e 

volume em mais um trimestre consecutivo.

• Core de Diagnósticos – Companhia mais leve, eficiente e com maior previsibilidade operacional 

e financeira, preparada para seguir crescendo com rentabilidade.

• Produtividade e Eficiência –Avanço de margens com ganhos de eficiência, melhor uso da 
capacidade instalada e maior disciplina na gestão de custos e despesas.

• Geração de Caixa e Estrutura de Capital –Avanço na geração de caixa livre, sustentando 

redução da alavancagem e fortalecimento financeiro.

• Posicionamento Competitivo e escala –Plataforma nacional com marcas líderes em 

diagnósticos, preparada para um novo ciclo de crescimento sustentável em 2026.
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R$ 2,4 bilhões
Diagnósticos Nacional  R$2,2 bi

Hospitais e Onco NE  R$ 203 mm

33,5%
Diagnósticos Nacional 38,7%2

Hospitais e Onco NE 31,4%2

R$ 573 milhões
Margem EBITDA 25,8%

R$ 21 milhões

+ 14%
Diagnósticos Nacional + 15%

Hospitais e Onco NE + 2%

+ 2,6 p.p.
Diagnósticos Nacional  + 0,5 p.p.

Hospitais e Onco NE + 3,2 p.p.

+ 28%
Margem EBITDA + 2,7 p.p.

+ R$ 64 milhões
versus 1T25 Escopo Atual

2,99 x
versus 4,17x no 1T25

Destaques 
versus 1T25 Escopo Atual 1

1T26

Receita Bruta 

Margem Bruta 

EBITDA Consolidado 

Geração
Operacional de

Caixa

Alavancagem
Financeira

Variação

1 Considera apenas os resultados de Diagnósticos Nacional, Hospital da Bahia e Clínicas AMO. 
2 Não incluí custos com depreciação e amortização.

∆



Margem bruta ajustada
% receita líquida

¹ Considera apenas os resultados de Diagnósticos Nacional.
2 Ticket médio Diagnósticos = receita bruta Diagnósticos Nacional / número de exames.

Receita bruta
R$ milhões

+15,3%

38,2%

1T25 Escopo Atual 1

38,7%

1T26
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Diagnósticos Nacional

1.906
2.198

1T25 Escopo Atual 1 1T26

+0,5 p.p.

▪ Destaques: Premium , atendimento domiciliar e B2B, com 
maior volume de exames e ticket médio

▪ Exames +14,5% vs. 1T25 Escopo Atual

▪ Ticket médio2 +0,7% vs. 1T25 Escopo Atual

▪ Lucro bruto ajustado +17,7% vs. 1T25 Escopo Atual

▪ Ganhos contínuos de produtividade nas unidades

▪ Maior utilização da capacidade instalada

▪ Padronização de processos e otimização da rede



Margem bruta ajustada
% receita líquida

Receita bruta
R$ milhões

6¹  Considera apenas os resultados do Hospital da Bahia e Clínicas AMO.
2 Ticket médio = receita bruta HBA / número de pacientes.

Hospitais e Oncologia Nordeste

6

28,3%

1T25 Escopo Atual 1

31,4%

1T26

+2,1% +3,2 p.p.

199
203

1T25 Escopo Atual 1 1T26

▪ Receita Bruta +2,1% vs. 1T25 Escopo Atual
• Novos credenciamentos de operadoras
• Procedimentos de maior complexidade
• Evolução operacional do HBA

▪ Taxa ocupação +9,3 p.p. vs. 1T25 Escopo Atual

▪ Ticket médio¹ +7,1% vs. 1T25 Escopo Atual

▪ Lucro bruto ajustado: + 12,2% vs. 1T25 Escopo Atual

▪ Redução de 3,5% de custo dos serviços prestados

▪ Otimização de leitos ativos
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R$ 3,4 bilhões

R$ 38 milhões

R$ 438 milhões
Margem EBITDA 14,2%

Receita Bruta 

Resultado Líquido

EBITDA  

Geração 
Operacional de Caixa 

Alavancagem 
Financeira

R$ 13,4 bilhões

-R$ 186 milhões

R$ 1,5 bilhões
Margem EBITDA 12,9%

Acumulado
LTM1T26

1,66 x
versus 2,08x no 4T25

Dívida Financeira 
Líquida

R$ 2,6 bilhões no 1T26 
versus R$2,8 bilhões no 4T25

R$ 495 milhões no 1T26

1 A partir do 1T26, em linha com os termos da Escritura das Debêntures, o cálculo da dívida líquida e do EBITDA para fins de covenants foi atualizado. 
Dívida líquida passou a considerar a inclusão das contas a pagar por aquisição de controladas, bem como das despesas financeiras a elas associadas. 

EBITDA passou a considera o EBITDA IFRS16 subtraído dos arrendamentos.



R$ milhões

284
300

1T25 Escopo Atual 1 1T26

Despesas comerciais, 
gerais e administrativas 

Despesas comerciais, gerais e administrativas

8

+5,8%

Despesas comerciais, gerais e 
administrativas

Desp. Gerais e Administrativas + 0,8%

• Controle de gastos e ganhos de eficiência

Despesas Comerciais + 2,4%

• Em linha com expansão comercial

Perda  redução ao valor recuperável contas a 
receber  e baixas efetivas + 78,2%

• Efeitos pontuais e concentrados na carteira de 
recebimento

Outras receitas e 
despesas operacionais

▪ Em linha com o 1T25 Escopo Atual 1

1 Considera apenas os resultados de Diagnósticos Nacional, Hospital da Bahia e Clínicas AMO.



EBITDA 
Consolidado
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‘

R$ milhões

Margem EBITDA ConsolidadoEBITDA Consolidado

1 Considera apenas os resultados de Diagnósticos Nacional, Hospital da Bahia e Clínicas AMO.

EBITDA ex- Equivalência Patrimonial: 

▪ Crescimento de 24,1% 
vs. 1T25 Escopo Atual

▪ Maior concentração em Diagnósticos

▪ Captura de ganhos de eficiência e 
produtividade

▪ Diluição de custos

Margem EBITDA ex- Equivalência Patrimonial:  

24,9% (+1,8 p.p. vs. 1T25 Escopo Atual)

9

+28,5%

446 554

19

1T25 Escopo Atual 1 1T26

573

1T25 Escopo Atual 1 1T26

23,1%
25,8%

+2,7 p.p.

Resultado da Eq. Patrimonial

% da Receita Líquida



CC

R$ milhões

▪ Principais Investimentos no 1T26:

• Tecnologia R$ 13 milhões

• Modernização e manutenção da 

infraestrutura operacional R$ 11 milhões

Investimentos

Investimentos
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-38,5%

39

24

1T25 Escopo Atual 1 1T26

1 Considera apenas os resultados de Diagnósticos Nacional, Hospital da Bahia e Clínicas AMO.
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R$ milhões
Geração Operacional de Caixa

▪ Trimestre sazonalmente mais 
intensivo em capital de giro

▪ Maior eficiência operacional 

▪ Ciclo de conversão de caixa redução 
de 11 dias vs. 1T25 Escopo Atual

Fluxo de Caixa Livre

▪ Recuperação da geração 
operacional de caixa

▪ Disciplina de investimentos

Geração Operacional de Caixa

Fluxo de caixa livre

11

Fluxo de Caixa Livre

-43

21

1T25 1T26
-96

5

1T25 1T26

R$ milhões



Cronograma de amortização 
Dívida financeira bruta

R$ milhões

▪ Prazo médio da dívida de 3,5 anos
▪ Custo médio da dívida: CDI + 2,09% Dasa

12

Estrutura de capital

1.705

1.214
1.055

639

1.639

2.651

Caixa e 
Aplicações

2026 2027 2028 2029 2030+

Dívida líquida financeira 
+ aquisições a pagar 
+ antecipação de recebíveis

R$ milhões

11.470

10.075 10.044 10.051
10.551

7.342
6.657

5.416 5.646

1T24 2T24 3T24 4T24 1T25 2T25 3T25 4T25 1T26

5,14 x

4,24 x 4,07 x 4,08 x 4,17 x

2,82 x
2,62 x 2,67 x

2,99 x

Dívida líquida financeira/ EBITDA
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